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PubMed e SciELO, por meio dos descritores “Integrative Palliative Care”, “Palliative Care”, 
“Primary Health Care” e “Home Care Services”, resultand

“Integrative Palliative Care”, “Palliative Care”, “Primary Health Care” and “Home Care 
Services”, resulting in 8 selected studie
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Care Services”). A coleta de dados ocorreu entre os meses de março a julho de 2024.



–

Agency for 

Healthcare Research and Quality



et al Educational needs in palliative care of 

Primary Health Care nurses

et al

et al

The role of community health workers 

in palliative care in a rural subdistrict 

in South Africa 

et al.

 



–



et al on-line



et al

locus

et al.





et al.





https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais/2023/manual-de-cuidados-paliativos-2a-edicao/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais/2023/manual-de-cuidados-paliativos-2a-edicao/view
https://www.thewhpca.org/resources/global-atlas-on-end-of-life-care
https://doi.org/10.31557/APJCP.2023.24.8.2729
https://doi.org/10.1089/jpm.2021.0187
https://doi.org/10.1001/jamainternmed.2021.5185
https://paliativo.org.br/wp-content/uploads/2020/05/ATLAS_2019_final_compressed.pdf
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1415-711X2019000200008&script=sci_arttext
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1415-711X2019000200008&script=sci_arttext
https://doi.org/10.1590/0103-1104201912123
https://doi.org/10.1590/1413-81232020255.34692019
https://doi.org/10.33448/rsd-v11i4.27242
https://doi.org/10.1590/0103-1104202113024


et al

survey

– –

https://doi.org/10.36557/2674-8169.2023v5n4p2-1459-1469
https://doi.org/10.36557/2674-8169.2023v5n4p2-1459-1469
http://www.qualityindicators.ahrq.gov/
https://doi.org/10.36489/nursing.2021v24i277p5833-5846
https://doi.org/10.5712/rbmfc15(42)2094
https://doi.org/10.34019/1809-8363.2019.v22.15931
https://doi.org/10.1590/1982-3703003222519
http://dx.doi.org/10.15517/enferm.actual.cr.i45.49378
https://www.conass.org.br/conass-informa-n-87-2024-publicada-a-portaria-gm-n-3681-que-institui-a-politica-nacional-de-cuidados-paliativos-no-ambito-do-sus-por-meio-da-alteracao-da-portaria-de-consolidacao-gm-ms-n/
https://www.conass.org.br/conass-informa-n-87-2024-publicada-a-portaria-gm-n-3681-que-institui-a-politica-nacional-de-cuidados-paliativos-no-ambito-do-sus-por-meio-da-alteracao-da-portaria-de-consolidacao-gm-ms-n/
https://www.conass.org.br/conass-informa-n-87-2024-publicada-a-portaria-gm-n-3681-que-institui-a-politica-nacional-de-cuidados-paliativos-no-ambito-do-sus-por-meio-da-alteracao-da-portaria-de-consolidacao-gm-ms-n/
https://doi.org/10.1590/1981-52712015v43n3RB20180172
https://doi.org/10.1590/0034-7167-2021-0391
http://dx.doi.org/10.4102/phcfm.v14i1.3657
https://doi.org/10.17765/2176-9206.2024v17n1.e11893


–



et al.,

et al.





4.2.1 Fases da Intervenção: Exploratória 

 

4.2.2 Fases da Intervenção: Planejamento 
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4.2.4 Fases da Intervenção: Avaliação 

feedback

metodologia “Que bom! Que Pena! Que Tal?”, de modo que os mesmos pudessem dar um 

et al

uma folha de papel, contendo os comandos “Que bom...”, “Que pena...” e “Que tal...”. Em 

–



feedback dos participantes por meio da metodologia “Que bom! Que Pena! Que 

Tal?”, de modo que os mesmos pudessem dar um retorno acerca das atividades 
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software

de análise foram geradas, sendo estas nomeadas pelo pesquisador, a saber: 1) “Um paciente 

importante”: percepções dos profissionai

(correspondente à classe 3 da CHD); 2) “O cuidado com o cuidador”: a ótica direcionada aos 

familiares (correspondente à classe 2 da CHD); 3) “Hoje eu quero morrer”: o aspecto 

psicossocial sob os holofotes do PMeC (correspondente à classe 1 da CHD); e 4) “A gente se 

torna a família daquele paciente”: a atuação multiprofissional como instrumento de suporte 

software

foram: “paciente”, “cuidado”, “achar”, “casa”, “paliativo” e “precisar”, que constaram 235, 

corpus



– software 

software

Termos como “paciente”, “cuidado”, “paliativo” e “profissional” destacam a 

de verbos como “achar”, “precisar” e “falar” demonstram que a prática profissional também 



Outros termos como “cuidador” e ‘família” explicitam que os cuidados paliativos 

que a “casa” possa ser construída em um terreno seguro, no qual vínculo e afeto se 

5.1.1 “Um paciente importante”: percepções dos profissionais sobre pacientes em cuidados 

paliativos 

 

analisado, sendo representativa da classe 3, com os vocábulos mais presentes: “paliativo”, 

“cuidado”, “vida”, “perfil” e “doença”. Dentre as quatro classes analisadas, esta foi a qu

corpus 

construção da presente categoria de análise, sendo elas: questão 1 (“O que você entende por 

Cuidados Paliativos?”), questão 2 (“Qual perfil de paciente deve ser indicado para os Cui

Paliativos?”), questão 9 (“Ao longo de seu processo formativo, você teve contato com 

disciplinas e/ou discussões que abordassem a temática dos Cuidados Paliativos?”) e questão 10 

(“Na sua experiência no PMeC, você já participou de alguma atividade fo

Paliativos? Em caso afirmativo, especifique como essas atividades ocorreram”).



Palliative Performance Scale 

et al



com os termos “qualidade” e “bom”, que aparecem como represen

“um paciente importante” permite que as estratégias de cuidado direcionadas a esse sujeito não 



et al

A senso comum, a ideia do “não há nada a ser feito” acaba sendo propagada quando 

et al

com perfis paliativos, ao citar que “não é não fazer nada”. A construção semântica, po



se que o “fazer algo” não é, necessariamente, salvar a 

de termos pejorativos, como “executores de eutanásia” e “especialidade macabra” para se referir 



–



“A gente teve uma cadeira de cuidados paliativos, foram quatro créditos, 60 horas no total” 

necessariamente uma intencionalidade em apresentar a abordagem: “A gente teve o

‘pra’ gente o que é o cuidado paliativo, a gente não tem” (Eva, 2025). 

et al

et al



“Aqui, não. Assim, que fosse oferecido pelo Melhor em Casa, não” (Omar, 2025).

– –



5.1.2 “O cuidado com o cuidador”: a ótica direcionada aos familiares 

 

analisado, sendo representativa da classe 2, com os vocábulos mais presentes: “cuidador”, 

“equipe”, “querer”, “cuidar” e “achar”. Tais palavras surgem em contextos associados ao 

construção da presente categoria de análise, sendo elas: questão 1 (“O que você entende por 

Cuidados Paliativos?”), questão 3 (“Quais práticas assistenciais e posturas você acredita q

profissional do PMeC deve ter ao lidar com um paciente em Cuidados Paliativos?”) e questão 

4 (“Você percebe algum desafio no manejo dos pacientes paliativos no PMeC?”).



cuidados paliativos, nas quais os verbos “achar” e “trazer”, represent

cuidadores, como retratado no trecho de Aisha: “Às vezes, a gente tem cuidadores muito 

dúvidas” (Aisha, 2025).

et al.



se que o vocábulo “querer”, que aparece relacionado a essa categoria, não 

et al

sujeitos que atravessam momentos geradores de sofrimento: “Eu acho que o principal é o 

recebido” (Ilítia, 2025).

ressalta: “Os principais desafios são na família porque, geralmente, tem muita família que não 

ra o paliativo, vendo o sofrimento” 



et al

ção, é a vez de dar atenção ‘pra’ ele (Thales, 2025).

ltado na fala de Sol: “eu acho que não deveriam ser consultas breves, tem que ser consultas 



então seus medos e anseios sobre aquele paciente” (Sol, 2025).

ante-mortem

et al

pessoa chega a dizer assim: “ah, a família é difícil, a família não tem isso, não percebe 
so, não percebe aquilo”. Mas é muito difícil você estar tendo uma vida normal, nas 



tudo ‘pra’ ele, ‘pra’ aquela pessoa é difícil. A hora do banho é difícil, a hora de aspirar 

et al

entender. Pergunto várias vezes a mesma coisa, mas infelizmente ‘pra’ aquela pessoa, 

ssional de saúde é boba, é insignificante, mas ‘pra’ família é difícil de entender, 

‘ ’

–
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5.1.3 “Hoje eu quero morrer”: o aspecto psicossocial sob os holofotes do PMeC 

 

analisado, sendo representativa da classe 1, com os vocábulos mais presentes: “tentar”, “ver”, 

“ajudar”, “procurar” e “rotina”. Tais palavras surgem em contextos associados à dimens

construção da presente categoria de análise, sendo elas: questão 3 (“Quais práticas assistenciais 

Cuidados Paliativos?”), questão 4 (“Você percebe algum desafio no manejo dos pacientes 

paliativos no PMeC?”), questão 5 (“Quais encaminhamentos você acredita que são necessários 

para qual serviço?”) e questão 6 (“Você consegue identificar alguma estratégia potencializadora 

Sobral? Justifique.”)



lá e eles vão estar bem, muito bem, vão te procurar ‘pra’ conversar. Eles vão te receber, 
vão rir. Mas tem dia que você vai chegar lá e eles não querem nem olhar ‘pra’ você, 

ficam assim: “não, eu quero morrer. Hoje eu quero morrer”. Aí já tiveram dias da 
‘malzona’, assim, da casa deles, porque queira ou não queira, você cria 

vínculos. E tem dia que você chega tão ‘pra’ cima, querendo alegrar e tudo, e eles não 



et al

et al.

a busca constante por processos de “rehumanização”, 



et al



Setting up Perception

Invitation

Knowledge

Emotions Strategy and Summary

sensibilizados. Então, ‘pra’ gente até saber como abordar, como reagir, como 

pelo programa. O termo “ajudar” surge como representativo des



‘pra’ todo o contexto. Não só para o paciente, como para o contexto familiar, ‘pra’
quem cuida e ‘pra’ quem tá doente. O que a gente (profissionais) pode fazer é tentar 
ajudar o máximo possível, às vezes parando ‘pra’ escutar, ‘pra’ ouvir, mesmo que seja 

et al

burnout

et al

A “rotina” destes, sendo esse um dos termos representativos da categoria, acaba 

destacados, como é possível nos excertos da enfermeira Aisha: “É um pouco difícil, porque 

rotina é um pouco apertada” (Aisha, 2025) e da agente administrativo Viviane, há 4 anos no 

programa: “a gente tenta conciliar a rotina dos enfermeiros, dos fisioterapeutas, porque é 

realmente muito puxado, muita coisa ‘pra’ dar conta, e tem horas que o p

aguenta” (Viviane, 2025).



fake

poucas certezas que a gente tem de saber que nosso trabalho ‘tá’ surtindo 



Encaminha ‘pro’ CAPS, ‘pra’ que eles possam ser atendidos por um especialista, 

a presença do termo “gerente” um dos representativos dessa categoria, expressando



5.1.4 “A gente se torna a família daquele paciente”: a atuação multiprofissional como 

instrumento de suporte técnico e afetivo 

analisado, sendo representativa da classe 4, com os vocábulos mais presentes: “médico”, 

“enfermeiro”, “ano”, “lembrar” e “visitar”. Tais palavras surgem em contextos associados à 

construção da presente categoria de análise, sendo elas: questão 6 (“Você consegue identificar 

familiares no PMeC do município de Sobral? Justifique.”), questão 7 (“Você acredita que a 

e seus familiares? Justifique.”) e questão 8 (“Você já realizou alguma a

como foi essa experiência?”).



et al



et 

al et al et al
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et al
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‘ ’



nossas limitações. Às vezes, a gente vai lá ‘pra’ casa, a gente leva um bolinho, canta 
Uber

‘ ’

et al



et al

European Organization for Research and 

Treatment of Cancer

‘ ’

‘ ’
‘ ’



‘ ’? Aí eu ficava pensando: “poxa, aquela 
Senhor”. Porque na nossa cabeça, quando a 

icar no programa ‘pra’ sempre, a gente 



‘ ’? ‘Tá’ passando por um problema, a gente chega lá, eles 
‘ ’



‘ ’

Nessas datas festivas que a gente tem uma motivação ‘pra’ falar. 
‘ ’

–

et al et al

et al



et al

ao questionamento 11 do roteiro de entrevistas, a saber: “Você considera importante a 

afirmativo, teria alguma sugestão de tema?”. Os entrevistados dispuseram de uma diversidade 



em torno da categoria “Um paciente importante”: percepções dos profissionais sobre pacientes 

–

●

●

●

●

●

●

●

●

●
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em torno da categoria “O cuidado com o cuidador”: a ótica direcionada aos familiares. Sendo a 

–
–

●

●

●

●

●

● Role play 

●
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em torno da categoria “Hoje eu quero morrer”: o aspecto psicossocial sob os holofotes do 

–
–

●

●

●

●

●

● Role play 

●

●

●

https://www.scielo.br/j/cenf/a/9bRSX7fDdBjtHKcmkNGYsNS/?format=html&lang=pt
https://www.scielo.br/j/cenf/a/9bRSX7fDdBjtHKcmkNGYsNS/?format=html&lang=pt


●

●

em torno da categoria “A gente se torna a família daquele paciente”: a atuação multiprofissional 

–
–

●

●

●

●

●

●

●

●



●

●

campus 

slides

folders

folder



folders 

5.3.1 Encontro 1 – Fundamentos dos Cuidados Paliativos 

 



folder 

do “Manual de Cuidados Paliativos”, que traz um olhar multidimensional acerca da aborda

hospice,

folder 

et al



por modelo os relatos de caso contidos na obra “Bioética e Cuidados Paliativos”, de Dadalto e 

et al

et al.



–

–



 

5.3.2 Encontro 2 – O Cuidado direcionado a Familiares e Cuidadores de Pacientes Paliativos 

 



folder 

Como referências primárias, foi feito uso novamente do “Manual de Cuidados 

Paliativos” elaborado pelo Ministério da Saúde, em especial o capítulo “Cuidando de quem 

cuida”, que aborda o estresse do cuidador em cuidados paliativos, assim como aspectos 

tamentais implicados nesse cenário. O “Manual da Residência de Cuidados Paliativos: 

Abordagem Multidisciplinar”, em sua 2ª edição também foi fundamental para a estruturação do 

momento, sobretudo a Seção 5, intitulada “Interação com o paciente e a família”,

et al

et al

et al



et al

et al



–

–

role play



O roteiro foi baseado nos diálogos contidos na obra “Comunicação Clínica: 

Aperfeiçoando os encontros em saúde”, de Dohms e Gusso (2021). O livro traz contextos 

ção do roteiro, os conteúdos expressos no capítulo 21, “Comunicação no final da vida”, 

– role play

Role Play –



Só um pouco cansada por tudo que ‘tá’ acontecendo com a vó. Mas de resto, a gente 

–

– ‘ ’ 

‘ ’ ‘ ’ 



‘ ’ 

–
‘ ’

–

–

– ‘ ’

–
‘ ’ 

–

–

‘ ’ 



–

‘ ’ ‘ ’ ‘ ’ 

–

–

‘ ’

Obrigada por explicarem tudo direitinho. Agora a gente entende melhor o que ‘tá’ 



Muito obrigada, de coração. Vocês têm sido um apoio enorme ‘pra’ gente.

●

●

●

insights 



et al.
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5.3.3 Encontro 3 - Aspectos Psicossociais em torno dos Cuidados Paliativos 

 



folder

et al.

(2012) “Educação para a Morte: Temas e Reflexões” também foi f

et al. (2023) “Cuidados Paliativos: Da clínica à Bioética” 

– –

role play



role play 

– role play

Role Play –



Setting

–

–

Perception

de saúde nesses últimos dias, tanto ‘pra’ senhora, Dona Maria, quanto ‘pra’ você, Joana.

– A mãe tem sentido mais cansaço. Parece que as forças ‘tão’ diminuindo. Eu confesso 

‘pra’ você que eu fico preocupada, doutora.

– Pois é, eu sinto, assim, como se o meu corpo ‘tivesse’ cansando mesmo, sabe. Não 

Invitation

Eu ‘tô’ aqui, mãe.

Knowledge

–

controlar os seus sintomas, promover conforto e qualidade de vida ‘pra’ você e sua família.

Então… quer dizer que eu ‘tô’ piorando?



‘pra’ vocês pequenos manejos para aliviar o desconforto.

Emotions

– Eu não sei nem o que falar nesse momento. Não ‘tava’ esperando por isso. 

(A filha Joana começa a chorar). 

–

Strategy and Summary

–

–
adequados ‘pro’ conforto da Dona Maria.

–



–
–

●

●

●

–

Emotions

et al





et al.

 

5.3.4 Encontro 4 – Atuação Multiprofissional em Cuidados Paliativos  

 



simulava uma situação de comunicação em equipe. Por meio da metodologia do jogo “telefone 

sem fio”, uma mensagem foi repassada a cada participante, de forma que o objetivo final e

folder 



“Integrating Palliative Care and 

Symptom Relief into Health Care Systems” apresenta papéis bem definidos de profissionais 

insight 

“desumanizadores” em saúde, à medida em que a fragmentação do sujeito em termos de 



Feedbacks 

 

A última fase do estudo, a avaliação, foi realizada a partir da metodologia “Que 

Bom! Que Pena! Que Tal?”. Munidos de uma folha contendo os três comandos, os participantes 

No tocante ao comando “Que Bom...”, os profissionais destacaram os 

uir, retirado de uma das avaliações: “[...] que tivemos a oportunidade desses momentos de 

verdadeiramente os cuidados paliativos.”

decorrer das ações, como no trecho seguinte: “[...] que ampliamos nossos conhecimen

como compartilhamos vivências.”  

assim em contribuições para a assistência prestada no programa: “[...] todos os momentos foram 

para os atendimentos diários.”



Acerca do comando “Que Pena...”, os participantes ressaltaram sobre a duração e 

discussões em torno dos cuidados paliativos, como exemplificado no trecho a seguir: “[.

abordados em outros momentos.”

ações, ou em todas elas, justificando assim trechos avaliativos como este: “[...] que nos 

encontros nem sempre estava a equipe completa.”

No que concerne ao comando “Que Tal...” foi sugestionado pelos profissionais que 

frequentes, de modo a se tornar uma prática habitual no cotidiano do PMeC: “[...] se es

dar uma parada para reflexões sobre nosso fazer profissional.”

sede, como é observado pelas avaliações a seguir: “[...] quando tiver outro tema que seja 

relacionado ao Melhor em Casa, vir de novo.”; “[...] que tal novos momentos c

para melhor conhecimento.”

“[...] outras instituições que tamb

também tenham essa oportunidade.”







, lançando mão para tanto da metodologia “Que Bom! Que 

Pena! Que Tal?”. As avaliações trouxeram perspectivas majoritariamente positivas acerca dos 

do subtópico 1.3, “Justificativa e Relevância do Estudo”. O primeiro deles pressupunha que 
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mente expostas ao longo das páginas já anteriormente lidas. Assim, os “escritos 

depois” contidos nesse tópico foram, literalmente, digitados após a conclusão do estudo.

voltarão mais a existir. Da mesma forma, o que se finaliza aqui não é a pesquisa “Educ

Cuidar”, e sim a dissertação oriunda desta. E longe de querer exacerbar o impacto da pesquisa, 



que “no fim tu hás de ver que as coisas mais leves são as únicas”. No fim de uma pesquisa, no 



https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/38455-em-2022-expectativa-de-vida-era-de-75-5-anos
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/38455-em-2022-expectativa-de-vida-era-de-75-5-anos
http://www.qualityindicators.ahrq.gov/
https://submission-pepsic.scielo.br/index.php/nufen/article/view/22198/1043
https://www.scielo.br/j/pcp/a/NSScM87z94MQRGL8RPtBGzJ/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/pcp/a/YjthVg7rxNhm5nhDqrsCqTQ/
https://www.acqa.com.br/artigos/a-comunicacao-compassiva-como-forma-de-cuidado/#:~:text=A%20comunica%C3%A7%C3%A3o%20compassiva%20nos%20ensina,e%20quem%20est%C3%A1%20sendo%20cuidado
https://www.acqa.com.br/artigos/a-comunicacao-compassiva-como-forma-de-cuidado/#:~:text=A%20comunica%C3%A7%C3%A3o%20compassiva%20nos%20ensina,e%20quem%20est%C3%A1%20sendo%20cuidado
https://www.acqa.com.br/artigos/a-comunicacao-compassiva-como-forma-de-cuidado/#:~:text=A%20comunica%C3%A7%C3%A3o%20compassiva%20nos%20ensina,e%20quem%20est%C3%A1%20sendo%20cuidado
https://www.bdtd.uerj.br:8443/handle/1/23503


– –

https://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/revistatriangulo/article/view/6866
http://www.conselho.saude.gov.br/web_comissoes/conep/index.html
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_atencao_domiciliar_melhor_casa.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais/2023/manual-de-cuidados-paliativos-2a-edicao/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais/2023/manual-de-cuidados-paliativos-2a-edicao/view
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_humanizacao_pnh_folheto.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2024/prt3005_05_01_2024.html
https://www.conass.org.br/conass-informa-n-87-2024-publicada-a-portaria-gm-n-3681-que-institui-a-politica-nacional-de-cuidados-paliativos-no-ambito-do-sus-por-meio-da-alteracao-da-portaria-de-consolidacao-gm-ms-n/
https://www.conass.org.br/conass-informa-n-87-2024-publicada-a-portaria-gm-n-3681-que-institui-a-politica-nacional-de-cuidados-paliativos-no-ambito-do-sus-por-meio-da-alteracao-da-portaria-de-consolidacao-gm-ms-n/
https://www.conass.org.br/conass-informa-n-87-2024-publicada-a-portaria-gm-n-3681-que-institui-a-politica-nacional-de-cuidados-paliativos-no-ambito-do-sus-por-meio-da-alteracao-da-portaria-de-consolidacao-gm-ms-n/
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt0963_27_05_2013.html


In

–

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2007/prt1996_20_08_2007.html
https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2018/Reso573.pdf
https://www.trbn.com.br/materia/I45881/entidades-reagem-a-critica-de-otto-alencar-sobre-cuidados-paliativos
https://www.trbn.com.br/materia/I45881/entidades-reagem-a-critica-de-otto-alencar-sobre-cuidados-paliativos
https://bjihs.emnuvens.com.br/bjihs/article/view/478
https://jornal.usp.br/atualidades/expectativa-de-vida-do-brasileiro-cai-apos-pandemia-segundo-ibge/
https://jornal.usp.br/atualidades/expectativa-de-vida-do-brasileiro-cai-apos-pandemia-segundo-ibge/
https://www.scielo.br/j/ean/a/QwgZ57nPfYZLqSxdfTCg4rM/
https://core.ac.uk/download/pdf/327102321.pdf
https://estudogeral.uc.pt/retrieve/270471/Giovanni%20CERULLO%20Dissertac%CC%A7a%CC%83o%20Geriatria%20v2.pdf
https://estudogeral.uc.pt/retrieve/270471/Giovanni%20CERULLO%20Dissertac%CC%A7a%CC%83o%20Geriatria%20v2.pdf


Palliative Care 

Screening Tool

CLARK, D. ‘Total pain’: the work of Cicely Saunders and the maturing of a concept. 

In: 

A beginner’s guide to action research.

https://editora.univassouras.edu.br/index.php/RPU/article/view/4719
https://www.scielo.br/j/rbgg/a/dJ8z3gQjYcmzJyRVSkVVcGF/?lang=pt
http://endoflifestudies.academicblogs.co.uk/total-pain-the-work-of-cicely-saunders-and-the-maturing-of-a-concept/#_edn1
http://endoflifestudies.academicblogs.co.uk/total-pain-the-work-of-cicely-saunders-and-the-maturing-of-a-concept/#_edn1
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1415-711X2019000200008&script=sci_arttext
https://bit.ly/3BCFhcV
http://revista.cofen.gov.br/index.php/enfermagem/article/view/3370
https://www.scielo.br/j/edur/a/cSQY74VPYPJCvNLQdv4HZYn/?format=html&lang=pt
http://www.scu.edu.au/schools/gcm/ar/arp/guide.html


In:

https://www.scielosp.org/article/csc/2021.v26n6/2311-2322/
https://www.scielo.br/j/sdeb/a/3wP8JDq48kSXrFMZqGt8rNQ/
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1354142
https://rbc.inca.gov.br/index.php/revista/article/view/1383
https://seer.unirio.br/index.php/cuidadofundamental/article/view/9468
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD/article/view/39204


In

In:

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/38611059/
https://seer.uniacademia.edu.br/index.php/cadernospsicologia/article/view/3275
https://www.scielo.br/j/bioet/a/M7BxYnfmWJqpqd37KVgQwMr/?lang=pt
https://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1808-42812020000200005
https://www.scielosp.org/article/sdeb/2024.v48n142/e9206/pt/


–

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/35862714/
https://siduece.uece.br/siduece/trabalhoAcademicoPublico.jsf?id=111786
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/17175
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/37312118/
https://www.scielo.br/j/sdeb/a/fgXPhXKhrfM9Tyj55Z8djRt/
https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/6493
http://revista.escoladesaude.pr.gov.br/index.php/rspp/article/view/372
https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/2525
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1053081


–

–

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1253829
https://www.scielo.br/j/brjp/a/FLgSqYGh9YdYbkVPqYGtdHM/?lang=pt
https://www.redalyc.org/pdf/5057/505750772020.pdf
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/45950


.

https://brasil.un.org/pt-br/150287-oms-divulga-recursos-para-servi%C3%A7os-de-cuidados-paliativos#:~:text=A%20cada%20ano%2C%20estima%2Dse,cuidados%20paliativos%20dever%C3%A1%20quase%20dobrar
https://brasil.un.org/pt-br/150287-oms-divulga-recursos-para-servi%C3%A7os-de-cuidados-paliativos#:~:text=A%20cada%20ano%2C%20estima%2Dse,cuidados%20paliativos%20dever%C3%A1%20quase%20dobrar
https://brasil.un.org/pt-br/150287-oms-divulga-recursos-para-servi%C3%A7os-de-cuidados-paliativos#:~:text=A%20cada%20ano%2C%20estima%2Dse,cuidados%20paliativos%20dever%C3%A1%20quase%20dobrar
https://brasil.un.org/pt-br/150287-oms-divulga-recursos-para-servi%C3%A7os-de-cuidados-paliativos#:~:text=A%20cada%20ano%2C%20estima%2Dse,cuidados%20paliativos%20dever%C3%A1%20quase%20dobrar
https://www.scielo.br/j/pcp/a/sHJ97Byydsgwx8SwMxV8cXj/?lang=pt
https://www.scielosp.org/article/rsp/2019.v53/104/pt/
https://www.scielo.br/j/sdeb/a/DG9yT5KhWRNC3SY4ty7XMkC/?lang=pt
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/43761
https://revistajrg.com/index.php/jrg/article/view/1780
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1117118
https://revistacedigma.cedigma.com.br/index.php/cedigma/article/view/43


https://www.scielo.br/j/csc/a/87d6DSLbV73mkvd7LtqDY4r/
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/13615
https://rebena.emnuvens.com.br/revista/article/view/322
https://www.scielo.sa.cr/scielo.php?pid=S1409-45682023000200011&script=sci_arttext&tlng=pt
https://www.scielo.sa.cr/scielo.php?pid=S1409-45682023000200011&script=sci_arttext&tlng=pt
https://www.scielo.br/j/sdeb/a/Yz6YQWK9z67wqgrssVY7LBk/?lang=pt
https://www.scielosp.org/pdf/csc/v25n5/1413-8123-csc-25-05-1863.pdf
https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/14473
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1003423
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1096741


–

https://www.scielo.br/j/sdeb/a/S4zWRQTW9jSDKRW5NtnLXpm/
http://www.seer.ufsj.edu.br/recom/article/view/3680
https://scholar.archive.org/work/xy2rw77zpbgmrlpwkfhbcgl43a/access/wayback/https:/brazilianjournals.com/index.php/BJHR/article/download/36952/pdf
https://scholar.archive.org/work/xy2rw77zpbgmrlpwkfhbcgl43a/access/wayback/https:/brazilianjournals.com/index.php/BJHR/article/download/36952/pdf
https://revistatopicos.com.br/artigos/cuidados-paliativos-nao-tem-cor-genero-idade-etnia-ou-raca
https://revistatopicos.com.br/artigos/cuidados-paliativos-nao-tem-cor-genero-idade-etnia-ou-raca
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/11160
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/27242


–

–

, Vargem Grande Paulista, v. 11, n. 9, p. e36311931872, 2022. Disponível em: 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1562477
https://essentia.uvanet.br/index.php/ESSENTIA/article/view/232
https://www.repositorio.ufal.br/handle/123456789/14541
https://www.scielo.br/j/reben/a/JbmfPk9FQjBpj9pv5HW3LrL/?lang=pt
https://revistaccs.espdf.fepecs.edu.br/index.php/comunicacaoemcienciasdasaude/article/view/1400
https://revistaccs.espdf.fepecs.edu.br/index.php/comunicacaoemcienciasdasaude/article/view/1400
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2024-01/governo-avanca-na-melhora-de-cuidados-paliativos-no-sus#:~:text=No%20Brasil%2C%20segundo%20o%20%C3%BAltimo,96%20na%20estrutura%20do%20SUS
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2024-01/governo-avanca-na-melhora-de-cuidados-paliativos-no-sus#:~:text=No%20Brasil%2C%20segundo%20o%20%C3%BAltimo,96%20na%20estrutura%20do%20SUS
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2024-01/governo-avanca-na-melhora-de-cuidados-paliativos-no-sus#:~:text=No%20Brasil%2C%20segundo%20o%20%C3%BAltimo,96%20na%20estrutura%20do%20SUS
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2024-01/governo-avanca-na-melhora-de-cuidados-paliativos-no-sus#:~:text=No%20Brasil%2C%20segundo%20o%20%C3%BAltimo,96%20na%20estrutura%20do%20SUS
https://saude.sobral.ce.gov.br/media/com_download/files/20220808144735.pdf
https://www.scielo.br/j/psicodrama/a/vcJCSbJMrxz6K5s4xZmNMsQ/?lang=pt


In:

TEIXERA, J. S. S; FARIAS, I. C.; MARTINS, A. B. A. A.; ALVES, S. V. “Vivendo a vida 
deles”: Narrativas de cuidadores de pacientes oncológicos em cuidados paliativos. 

mindfulness

https://essentia.uvanet.br/index.php/ESSENTIA/article/view/356
https://www.scielo.br/j/reeusp/a/5c4tjdLxhKvjmrLxtnkqTnt/?lang=en
https://www.scielo.br/j/ape/a/sprbhNSRB86SB7gQsrNnH7n/
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1357030
https://ufal.emnuvens.com.br/nuspfamed/article/view/16957
https://www.scielo.br/j/tes/a/sQF3VTBfg4Cq9XHgdc4ns3G/


https://periodicos.ufsc.br/index.php/extensio/article/download/95666/58352/405590
https://www.scielo.br/j/icse/a/KzYVJwppxwW4HFfBSgrjwWJ/
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/DPfFVvJzjDFYSzB9NWWHv7z/?format=html&lang=pt&stop=previous
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/DPfFVvJzjDFYSzB9NWWHv7z/?format=html&lang=pt&stop=previous
https://ojs.focopublicacoes.com.br/foco/article/view/379


https://revista.unifatecie.edu.br/index.php/conversas/article/view/223


–





–

–

– –





– – – –

–



–

•

• insights 

•



“Educar para Cuidar: Intervenções com 
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paralelo com seu “suposto nome”, a divindade grega Ilítia 

–

–





–

–



–

–

–
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“especialidades” em um mesmo “local”, o Melhor em Casa. 



– FOLDER UTILIZADO NO ENCONTRO 1: “FUNDAMENTOS DOS 
CUIDADOS PALIATIVOS”





– FOLDER UTILIZADO NO ENCONTRO 2: “O CUIDADO 
DIRECIONADO A FAMILIARES E CUIDADORES DE PACIENTES PALIATIVOS”





– FOLDER UTILIZADO NO ENCONTRO 3: “ASPECTOS 
PSICOSSOCIAIS EM TORNO DOS CUIDADOS PALIATIVOS”





– FOLDER UTILIZADO NO ENCONTRO 4: “ATUAÇÃO 
MULTIPROFISSIONAL EM CUIDADOS PALIATIVOS”





–
“FUNDAMENTOS DOS CUIDADOS PALIATIVOS”

–

práxis 

folder,



insights 



–
“FUNDAMENTOS DOS CUIDADOS PALIATIVOS”







– DIÁRIO DE CAMPO REFERENTE AO ENCONTRO 2: “O 

PALIATIVOS”

–

folder 

O surgimento dessa “impossibilidade de ajudar o outro” aparece, frequentemente, 



role play 
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“O CUIDADO DIRECIONADO AOS FAMILIARES E CUIDADORES DE 

PACIENTES PALIATIVOS”
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MULTIPROFISSIONAL EM CUIDADOS PALIATIVOS”
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de uma mensagem repassada de ouvido em ouvido (“o trabalho em equipe na saúde é 

fundamental”), sublinhou

ipsis litteris 

ouvidos do último profissional foi “o trabalho de equipe em saúde é fundamental”), a atividade 

folder 
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